
em poucos minutos, pôde re-
-

cobrar animo, afim de encos-

tar a um muro os prisionei­
ros que lhe cairam nas mãos.

O general Miguel Costa,
por ter nascido na Argentina,
embora se criasse no B· asil,
com esposa e filhos brasilei­
ros, caiu das grasças do sr.

Washington por ser". ar­

gentino teve a naturalização
cassada.

I Cabanas, por muito tempo,

O re"resso do e·�tQdl·sta· i � ����:����ua������oeC���
,_

b
.

�- U I I isto se procurou levantar odi-

I' .'

...._
,

os contra elle, como se o

�. I! paiz tarnbern fosse xenophobo.

Uma da� noss�s princiP?:�1V:dOS, Os productos que ha al- r�::��:�·d::�ÇO '. que flectem :.:::+::::+:::+,! .!·yic���vJ:��e ���� �:rr�o�
fontes de nquesa ,e, ?em duvida guns annos lhes vendíamos, ho- � foi procurar na Capital Fede- seu povo, de que el e,' como' :;

rrnmigração o alienigena não

e no�so commerc_'o mter-estl'do-I je somente lhes podemos offe-:; ral o Presidente Adolfo Kon- s:_u primeiro representante, I:
' I 'teria fogo para o cachimbo,

al. N.ao nos referimos ao c?m- recer pelo preço antigo [duplica- 11 der, deseanço que tem sido nao e apenas uma promessa, •
com este nosso governo de [,

mercro externo com os

palzes,'
do e ás vesses triplicado. De- il um exhau tivo trabalho na porque é uma garantia. It 1

acendrada brasilidade, quando r.

visinhos, vist� que este Iimita- mais, essas mercadorias não so- • resolução de importantes pro- A liti ã' d ;: sgora veiu á tona a sua pro-

<oe a exportação de herva matte t ã
-

davei
'-fj bl t t )'

.
sua po 1 ica n o e e • tecção a um estrangeiro, ar-

c a men e n o sao ven aveis nas
�

..

" emas, an o po ItJCOS como adias, nem de sectarismos. !e madeiras. Visamos o commer- praças externas como tambem '"' económicos em prol do nos- A liti f d
gentino, e que, além dessa

do inte,r-estado.al, pois é eviden-I o publico, o po'vo em geral, lu.
sua po I rca un a-se nos qaalidade, foi participante no

..
� so Estado, para que tivesse- mais solidos e abertos prin- I:

t: que la sentimos a sua deíi-] da com difficuldades para a sua '"' mos não só a certeza, como
"

d ti • ',Dr. Washington Luiz espostejamento do mallogra-
encra

.. -

O
.

b Ih
ClPlOS emocra ICOS, empun- • do coronel Pedro Aarão.

(li • I acquisiçao. commerciante o ri-., o orgu o, de representar a hando o pendão sublime •
Se ac?mpat1harmos o surto, gado a empregar grandes capi-

111
sua actuação á frente dos' da Liberdade. .....

O eCorreio da Manhâ> pu- O protegido é o capitão -

coml!1ewal. que pouco a pouco taes na compra dos productos, negocias publicas a garantia Em Santa Catharina, hoje �. blicou em sua ediço de 6 Numa Pompilio Vifias, que

se vinha manifestando num cres- têm neccessidade de accrescen- insophismavel das prosperi- do corrente a seguinte nota: nasceu do outro lado do Pra-

cendo promissor, podemos apon- tar-lhes os juros do capital em- dades de Santa Catharina,
em dia, respira-se.

'

tt "Perguntam aos naciona- ta e contra o qual o governo

tar u�a desena de- annos
.

em patifdo. Quer isto dize: que os i Dentre, porem, as confe- Não pairam nas alturas fE listas da olygarchia dominan- argentino formulára um pe-

que ISSO se deu, e que fOI de I nossos productos estão alcan- '"' rencias. realisadas, a que mais. nuvens carregadas, plumbe- .... te e ao, nacionalista-mór, sr. dido de extradição que os .do-
11)16 á �926. Nos �ltimos annos, Içando preços jamais alcançados,:l se destaca pela sua impor- ando o céu,' com a asphixía i· Washington, em que mundo nos do Brasil, por politica,

P?re�� Ja era sentida a sua res-! e aciml. das bolsas do publico 11 tancia, é a OJle se refere ás pavorosa do Pensamento, ou em �ue estrella se escon- têm interesse em negar, não

tricção; consumidor, Dentro de mais um � negociações entaboladas com que nunca, como attualmen�· de agora a SUl xenophobia. só pelos serviços gue O car-

,Tinha!110s c o 111 o principaes anno-e talvez não seja preciso � uma grande ernpreza Argen- te, se escancarou tão livre, � Os batalhões hungaros e niceiro prestou á legalidade,
consumidores dos nossos pro- um anno-os Estados visinhos l j] tina para a fundação em Flo- como nos dias que vêm se- : allemães da revolução de São como porque, nesse caso do

duetos, os Estados do Parana e não nos comprarão nem mais a 11, rianopolis, de um gmr-de mo- guindo á data da sua ascen- I: Paulo assanharam a tara fu- assassinio do inditoso coro-

Rio Grande do Sul. terça parte dos productos que. inho de trigo, de cujo esta- ção ao governo do Estado. .! ziladora do general Potygua- nel, só as autoridades argen-
A industriá e a lavoura desen- nos compravam até 1921. � belecirnento resultará uma [oinville tem encontrado � I ra, que, depois da sua corri-

I
tinas é que estão agindo,

vol��ram-se sobremaneiramente, E' pois, lIever do nosso go- 11 nova linha de' navegação en- nelle um grande amigo, It da de um kilometro para trás dispostas a fazer [ustiça.>
equilibrando a exportação de vemo resolver' o assurnpto. Pri- � tre aquelle paiz e o Rio de prornpto sempre a auxiliar i --------.:

ambos, Õ Paran! era o mais lar- melro que. tudo é preciso abater '" Janeiro com escala pela capi- na medida do possível, o de- �
go escoadouro dos nossos ce- as taxas de exportacão. Esse � tal catharinense, trazendo as senvolvimento desta terra ;:
reaes, Devido ás facilidades que imposto, aliás, não deviria e ,'s- � Jmbarcações até Florianopo- que tem ta�o de formosa, .•
encontrava o nosso commercio tir, visto que é uma medida � lis trigo e levando fructas. como de trabalhadora. O nos- ::
lJla

.

exportação dos seus produc- grandemente prejudicial ao com-! A iniciativa que entabola- so carinho, o nosso affeeto, •
tos, e a soffrivel balança tarifa- mercio, tendente a prohibir aos � da no Rio vae tomando vulto a noss� dedicação pela sua ,.

na da S. Paulo Rio Grande, che- Estados visinhos a importação t de realidade com a visita ul- figura excepcional foram-lhe •

gamos ao ponto de concorrer dos nossos productos. � timamente feita á nossa ca- testemunhados exhumberan- !
com aproprio productor para- As tarifas ferroviarias são ou- � pital pelo representante da temente quando da sua ulti- ft­

)l)aense, nos preços daquelle mer- trous obstaculos ao desenvolvi-:t1 grande empreza que alli teve ma visita, em que grandes t:
cada. Por espaço de alguns an- menta do cOl1lmercio inter-esta-:1 o maior acolhimento por par- e pequenos, gente da élite �
nos as praças fortes daquelle doa!. Apesar de serem exhorbi-" tt! dos grandes capitalistas e gente do povo, se uniram �
Estado visinho abasteciam-se no tantes, são indevidas á ,aigumas 11 como o sr. Eduardo Horn, é num amplexo gigantesco pa- ::
nesso merc:ado, o que de algum mercadorias, como sejam os ge- 11 daquellas que marcam a ab-' ra o saudarem com enthusi- :
modo havia de influir no nosso

nero� d� primeira !1e.ccessidade.-:1 negação de um estadista de asmo, com ardor e com ca- !
sOrto financeiro. O Rio Grande O t tI' �. larga visão, cUJ'a politica se rinho. """

. •..•
Cfl ena que assls lU o p ano

�
..

do Sul, ;fla manhma, Importava de elev;,ção dessas tarifas, teve.. tem resumido desde que to- E hoje que o seu regres- �

tpmbem grande �omma dos nos- por escopo visar os generos ci-" mau as redeas da governan- so se aproxima, que está á:: Rio, 10 (Havas) Commen- licção para a mentalidade gover­
sos cereaas, e nao. meno� som- i tados, prevendo a neccessidade 11 ça publica, em cauzar a@' porta a hora em Que irá ser I: tando o trecho do discurso qUê namental brasileira, que pen­
ma de productos mdu.stnaes. I de importação de alguns Esta-: seu Estado, nOV0S horisolltes de novo recebido nos bra- : o sr. Llo,Yd George pronunclOll i sa só em odiar, perseguir, mal-
Ao mesmo tempo ,Importava- dos, ., de progresso e de cultura. ços do seu povo; A NOTl- • no palaclO Itamaraty, declaran- tratar e expatriar os nossos

mos em grande esçala daquelle Discord3mns dessa politica -= As àemollstrações de apre- CIA, como jornal indepen- (t do a igualda�e �e. direitos .pa-; irmãos, que defendendo esse

Estado, e em me,nor escala do de augmento, Somos concordes 1l ço, sy:npathia e de respeito dente que faz ju!>tiça a quem • ra todos (IS mdlvlduos, se]am';_;d I bl' d ld d d
E t d d P

.
...,

d t 'd
'_. . � d f t ,.. ea su Ime e egua a e e

s a O � arana.
.

no ponto de vista augmentativo � e que em SI o alvo desde a merece llao podia deixar .. gran es ou pequeno::., ar es I ' •

Nos .ultlmos �nn.?s começamos dos impostos que não attingem 1l a sua chegada ao Rio de Ja- de salientar o afan com que ,� o� fracb�, co�s�tuindo prin�i-I dueI.t?S, pegaram e� _

armas,

11 se�tlr a res�ncçao �e�se com- o� generos de bocca, visto que Cl neiro o Presiuente Adolfo no descanço a todos nós tem ;- pIO dp. fe_ chnsta, o "CorreIO

I
sacnflca1'am suas poslçoes, der­

mewo. Surgiram d!fflculdades o Estado precisa da contribuição .. Konder, devem encher-nos procurado elevar no conceito � I �a �anha" escreve: que bella ramaram seu o sangue em prol
de todo genero, te.ndentes a Iiri- dos seus hàbitantes para man- 11 de jubilo porque ellas se Ie- dos Estados da União. � hcçao encerram estas palavras, da redempção da Republica.»

1al.�) cada, vez f!1als, a ponto �e ter-se, porem, nunca esses im- ��-...........�...." d

�bi%:�!���t::::roQU:assh.:: �����:e�l!���:�\��:�r���!i.� O···tr�:m·en-d·o II·bOllo do···s·r"'........Anto·n·l·"O
•

Uma c.aravana �o Parti,do Democratico
:'���� �o�fr����e��a ���eri�� soA�������lOS para a boa vvn�

O O

NaCIOn 01 percorrera brovementodemonstrando ISSO que o n s- tade do nosso governo. S. Exa. MUnl·Z CO'ntra O l'regl"mon do "homBm'� (J
.

'

"o. O
'50 papel de fornecedores ha de convir com nosco neste [j .

pasando para os nossoS antig Iponte: é preferível que exporte-
................ OS Bs'ta�os ora's'1'lslrOS-compradores. mos em maior escala, cobrando _.....

lIIudindo a propria Carta o Estado taxas minimas, do que
Constitucional, creou o governo exportarmos pouco sob taxas
Hercilio Luz as taxas de expor- elevadíssimas. O constante aug­
tação. Os commerciantes con- menta do imposto de exporta­
>correm com grandes sommas ção e das tarifas fer�oviarias, ja·
para os coffre3 estadoaes, ex- mais resolverá a situação.
'terquidos 'por ,:,eio oesse impos- Precisamos de maior exporta-
10 de expúrtaçao. ção, maior commercio inter-es-

Aliáz, para alguns produetos, tadoal, pondo de p:Rrte o impi­
essas taxas são elevadissimôs, rismo que ja co ,�ça a contarr.i­

equiparàndo-se ás taxas ferrovi· n.ar os nossos homen�, Que se

arias. Isto implica em um aug- façam ouvir na Camara e�tadoal
mento exhorbitante nos preços as pá avras dos nossos repre-.
das mercadorias. f)ra, é logico sentan es que, infelizmente, 19in­
.que os 1l0SS0S antigos consumi· da não cogitaram desse assump-

.

dores se vêm (·,brigados a recor- to, limit:mdo-se ao silencio 50'

rer ás outras praças, cujos pre- bre os nossos maiores interes­

ços correntes sejam menos ele- ses.
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Ido de!xou o p�iz em. situação
.

.

�.... _

. c.alamltosa, mUlto maIS angus-. �
:.

tlOsa do que aquella em que I
Rio, 10 (Havas) - Corres-' os mnumeros convites rece­

se encontrou apoz ii revolta pon�endo ao movituento de bidos ..
da esquadra em 1893; anarchi- ap�lguame�to di'l,causa de�o Os ]ornaes adiantam. que &

sou a politica e a administra-I
crattca, o dIrectorIa do Partido congresso de Porto Aleare

ção, levando o paiz· á revolu- Democratico �aciollal, resol- con�tituirá um acontecime�to
ção, - que se alastrvu por; veu,. qu� depOIS de encerrado naCIOnal,

.

tomando parte na

quasi �odo ? terntorio. nacio., o. �nme�ro con,gres.
so da oppo- conferenCIa a� delegações de

nal, anarchlzolf a legIslação, SIçao nogr�nuens.e, mar�ado toda? as sessoes e�tadoaes do
forçando o Congresso Nacio- para 24 oe fi everelro �roxlmo, PartIdo DemocratIco de São
nal a v,:otar leis inconstitucio-I uma c,a av�na do partIdo per- Paulo, Minas Geraes, Districto
naes, contrarias ao direito dou- correra vanos estados do sul Federal, Pernambuco Paraná
trinario e ao bom senso, seno e lhJ>rte do Brasil, attendertdo Sta Catharina e Mar�nhão.

'

I do absurdas e immoraes, não

Presidente Clevclandia
� esquecendo a revisão constitu- AJ
I cional, que desarticulou a ol,ra

No inicio da sessão do Se- dos constituintes, cerceando a

nado, rcalisada em 27 do mês acção do legislativo e do judi­
de Dezembro p. r'assado, á hú· ciario, e ampliando a do Exe­
ra do expediente, DS snrs. Fe- cutivo, como o estabelecimen­

lippe Schmidt, Paulo d� Fron- to do veto parcial e, a restric- Varios officiaes 9bsol-
tin e AntonIO Muniz, reclama-l ção do «habeas corpus»; am- vidos pelo Consélho �da
ram contra erros fia publica- quilando a Federação com o

Port0-Alegr - Commentan- ção de emendas orçamt'ntarias, alargamento dos casos de in- Justiça Militar de Relem
do as palavras pronunciadas pedindo providencias para que tervençãp da Uaião nos Esta-

,

�•••P----

em S. Bor]'a, pelo lJ,residente aCamara fosse informada a res- dos, transformados em verda- ......
le O C Ih d J'

.. d' f't' h'
15e m - onse o e us-

eleito do Estado, sr. Getulio peIto.
" el�<'l:s. eI onas;. anaJC �sou a I tiça Militar absolveu por unani-

Vargas, o «Diario de Noticias» O sr. AntoOlo Mumz trans- polItll,a externa, anarcfusou as m'ldade d t ff'
,

f l-r d
.

d
. � vo os, os o IClaes

diz' que ellas representam um armOU;l sua rec amaçao em ,manças' eon uzm o·no} quasl do ExerciLo 't- R b
excellente L}rogramma de poli- verdadeiro discurso de critica á bancarrota, desbaratando os Mendes M'al'he�PI ao .

o �rto
• B d d' h

'

bl'
Iras e pnmelros

� I b dtico. ao �overno ernar es.
.

m eIro� pu ICO�" como se tenentes Joaquim Lemos d:t S O OS evor�ram onr'/ft meu'
«Ser governado com justiça. DIsse que o governo passa- fossem oe sua propnedade. Cunha e Irapuam frei tas, que •

U IIb lOas
diz o cDiario de Noticias», e eram accusãdos de crimes dis-

....

ver applicada a lei, é a aspira- , . . l,dplinares e se pretendia terem Londres - O corresponden-
ção maior que pode ter um

A' S
testado, o no�so estimado dl- elles .commettido em Urucuhy,

povo, pois que vae nisso a UrIn O O al'B S redor sr. Aunno Soares� ,

I np,PI,auhy, por occaslão da in-
te do «Daily News» em Vien-

gara�tiq da sua tranquilidade, O nosso chefe .va'� �am�em I curs�9 da Cq,I!lmna Revoluncio-,
fia.notkhi que os lobos devo-

o re::;;peito dos seus díreit6s, a .

'

.' .

a Ponta Grossa e Cuntyba. naria naquellé Estado. .

rara� �:nze meninas em Mar-

segurança dos seus bens ma- � serVIço prof��slOnal segUlo; .

Feliz yi i,em são os votos'; 9 adv�gado dos !eferidos of- marasziget, nu nordeste
I

de
teriaes e moraes». I hOJe para a regIaO du ex-con- que fazemos. flClaes fOi <> dr. Alemo Cacella. Hungria,

o nosso commercio
ínter-estadoal

Realisou-se em Lisboa
um� grande reunião
qe todos os gover­

nadores civis
------�...------

Rio, 10 (Havas) - RealisOll­
se, �ontem, preSIdida pelo sr.

mmlstro do Interior, uma reu­

n!ã? de todo,:; os governadores
<:IVIS, que trata,am do recen­

s�amento eleitora:!, organisa­
-ça,o da União Nacional Repu­
blicana e fixação da data para
a eleição presidencial.

«�er governatlo com Ju�liça é a

maior aspirá�ão �e um povo! ...
------��...------

Partiram para o exilh
Riga, 10 (Hava�) - Infor­

�am de Moscou que partiram
para o exilio os ex-chefes so­

vietistas Vrotskoy, Zins:::rev,
Kamenoff e Radeck. /,:'

/
'

o "Correio da Manhã" e o discurso
pronunciado pelo grande estadista

inglez sr. Lloyd George, no
.

Palacio Itamaraty
----------------"-...I...._--------�------

•

revolucão
,

b�rasileira
� professor Voronolf visitara �re­

vemente o Brasil
--------�...--------

..

Rio 10 (Havas) Convi1ado
p�los institutos- medicas desta
capital, o celebre professor Vo­
ronoff, commlll:i�ou que visita­
rá brevemente o Rio, realizan­
do di�ersas conferencias.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Serviço de passageiros e cargas com va-
. •••••••••••G•••••••••••••G e•••••�••••••••••pores para o sul e norte do paiz. •

PARA O SUL: nos dias 1, 11, 21 e 31 de cada o EXPERIMENTEM os finissimos :
mez, escalando nos portos de ltajahy, florianopolis, Imbi-I: Iiceres 'E O'. SAUDAVEL '.:'tuba; Rio Grande e Pelotas, recebendo cargas também pa- : I

.)
•

ra Porto Alegre, cuja baldeação é feita pela Companhia. : .,

Informações detalhadas,' plantas do vapor e bilhetes de PARA O NORTE: nos dias 4, �4 e 24 de. ca.§ : BOONEKAMP f
passagem fornecem os Agentes: I mez, escalando nos portos de Paranagua, Santos, RIO de:' I

Janeiro, Ilhéos, Bahia, Aracaju e Penedo, com ligeira esc» : �a CERVEJARIA CATHARINENSE :
a em São Sebastião. : :

Caixa Postal n. 29 - End. tel.: «Basilio' Além do� portos acima menci?nado�, rec�bem carg�s fi :
55" Francisco do Sul �ara os demais p�rtos do n?rte ate Para, cuja baldeaçao ••••••••••••••••••09 :

Correspondentes em joinville: Arrul'iSO LEPPER & Cia e effectuada no RIO de Janeiro para vapores desta Com- '

-

panhia. ,

�méimaiv\l!lQ� :rn"J r,1 j I' 'ri' � /, '1 h ",",:,,.1,, ill�', ffi'(" ���_ SEG.UROS - A Companhia de Seguros L10yd Sul

11=
§i &'1.

*������{il..:� �,��;�-.t� Americano, mantem nesta agencia uma carteira para se eí-

B E R NAR O O
* S A CASA P RATT ; ��f:u����:ci�:;F�;i;��éE:a�p.�::�au��:\u:::,:�� I ESTAÇÃO �ANO�;H�!N

• o � com o agente em Sao francl�co -. AN10NIO' PEDRO ACCElTA ENCOMMENDAS DE: e

Rua Conselheiro Mafra, 43 - Caixa Postal, 84 � DE OLIVEIRA.
.

__ F L O R I ANO P O L I S __ "l��
-;
N. B. Para evitar mallogro de embarques, prevenimos :10

-------<4..... ,� Snr. �arregadores, princ.ipaln;ente ?S �a visinh� cidade de

Machinas de 8fcrever �ft [oinville, que esta agenciá 50 acceitará c0!1heclmentos de

�\ cargas até ás 15 horas da véspera da sahida rios '_;;apores

�
��
��A.,!r·

��'!}'
Itt��

__ 3
" �

Companhia Ha�b.lJrgueza Sul I Hamburg�merika-Linie r·cã&saOfo·b··Â�O·U4·
..

�Americana 1) 1\ Serviço regular e rápido entre Europa, Rio de • �

Hamburg. Südamarikanische· Dampfschifffahrts. Gessllschaft Janeiro, Santos, São Francisco do Sul, Montevidéo 3 ",..--e�""_'6, �
:f� I

e Buenos Aires � ,. •

, �

li
Proximas sahidas . de São Francisco do SUl para � ., �

'Ni��'_Iiiiaiii"'" ,Montevidéo e Buenos Aires. � "\ ...
di ti � •

� II>-
� \ ...

I
r .. I, II>-

�.,__r�iiiii Vapoj BADEN 6 de Fevereiro de 1928 � :f)

••,Â'I"#I<'"
•

�
!" BAVERN 2 de Março de 1928 � \ �
I "

f'

WUERITfMBERG 30 de Março de 1928 � .\ �
"

,,_ BADEN 27 de Abril de 1928 � �
I" BAVERN 25 de Maio de 1928 � t
i Proximas Sahidas de Santos (com 1 dia mais tarde do � t

.Rio de Janeiro) para Hamburgo, via Lisboa Vigeo: � �
II " ... ...

� ...

Vapor GENERAL BELGRANO lil de Janeiro!.l de 1928 � �
" WURTTEMBERGE 31 de Janeiro de 1928 � ! �-
"

'!; GENERAL MITRE l-l dc Fevereiro de 1928 � �
BADEN 28 de Fevereiro de 1928 � �
HOLM 13 de Março de 1928 � �
BAVER'N 27 de Março de 1928 � �
GENERAL BELGRANO IOde Abril de 1928 � �
WUERTTEMBERG 24de Abril de 1928 � ...

.� ...
.. ...

Dos vapores acima mencionados, o GENERAL BEL- � �
GRANO e o GENERAL MITRE, são providos de acco- � RUA DO °RINCIPE N. 62 �

Vapor MONTE CERVANTES 15 de Fevereiro de 1928 modações para 3a. classe especial, 3a classe com camaro- � Grande reducção nos preços �
. » MONTE SARMIENTO 26 de Fevereiro de 1928 te e 3a. e1asse commum. O vapor HOLM, para 3a. e1as- � em todos os OALÇADOS durante f) mez de �
« MONTE OLIVIA 21 de Março de 1928 se especial e 3a. classe commum. Os vapores BADEN,: DEZEMBRO �
" LA CORUNA 18t)de Abril de 1928 BAVERN e WUERTTEMBERG, de 3a. classe com ca- � Visitem a CASA gLOBO �
(, MONTE'" CERVANTES 2 de Maio de 1928 marote e, �a, c!asse co�mum, dispondo todos, ent,retanto, � Aproveitem! A 't

'

I �
4( MONTE OUVIA 3 de Junho de 1928 de magnificas installações modernas e confortáveis, com � provei em, '

...

» LA CORUNA 8 de Jutho de 1928 camalOt�s de 2 e 4 cama�, �ala de R�f6'!ição, Sala de �u-
�',

..

,,"""V"""T"VV""T"T.,"'1" T"""'''''''''''!'''''''''''''''1''..n,,�
PROXIM.AS SAHIDAS DE SÃO FRANCISCO DO SUL VIA mar, salao de Senhoras, Bíbliotheca, Cinema, etc.
RIO GRANDE E MONTEVIDEO PARA BUENOSAVRES: Para passagens e mais informações com os agentes

� Basilio Corrêa � 7ruppel
Vapor ESPANA 14 de Janeiro de 1928 Caixa Postal n. 29 _-:o Ender. tel.: eBasilío»

« MONTE CERVANTES 27 de Janeiro de 1928 São Francisco do Sul
Vapor MONTE SARMIENTO 8 de Fevereiro de 1928 Correspc.identes em Joinville: Affonso Lepper & Oia.

« MONTE"OUVIA 29 de fevereiro de 1928
« ESPANA 6 de Abril de 1928
« MONTE CERVANTES 13 de Abri! de 1928
« MONTE OLIVIA 11 de Maio de 1928
«ESPANA � 26 de Junho de 1928

Sahidas de Rio de J'allf.?iro dois dias e de Santos um dia antes
Os vapores «Monte» são novos e navios rapidos, cons­

truidos especialmente para a terceira classe, e, dispõe de es­

paçosos e bem ventilados camarotes com agua quente o fria
em cada camarote, de vastas salas.de jantar, de conversação,
de escrever, bibliotheca, barbearias. etc.
'I empo de viagem de S, Francisco para Hamburgo 20 dias,
Para o serviço de carga, escalarão mensalmente, um ou

dois vapores, que receberão carga para Humburgo ou

qualquer outro porto Europeu, via Hamburgo

Serviço regu-

vice versa.

Iar e rapido en

ire Hamburgo,
la Corufia, Ba-, 4" f'

hia, Rio de [a
neiro, Santos,
São Francisco,
Rio Grande,

f)

Montevideo e

Buenos Ayres, ,

VAPORES MOVIDOS�A OLEO COMBUSTIVEL
O uso do oleo combustível offerece a maior limpeza para

o convez e em co sequencia disso os passageiros
-ão serão molestados pelo pó do carvão

Próximas sahidas de SÃO FRANCISCO DQ SUL via Santos, Rio
:de Janeiro, Bahia, Lisb a, Vigo, Boubgn� s/Mo e Rotterdam

para HAMBURGO:

"

"

"

"

I,

Basilio Corrêa & Truppel

�����������������
� � .' I
I MAtte queImado �

'I "ILDEFONSO" I
� A bebida d$l,'moda �)
[� C2._da laca de mate Ildefonso dá �
� ., �
�

50 UTROS fi
�I

s D
�'

= de excelleníe matte �kl
�� .-. �
� Seu pr8ço reduzido, sahe apenas o �� MArTE ILDEfONSO

��� Ilela insignificante quantia de �
�� @�

I G�
,

I 20 REIS ., �� ��

� a chicara J Não hesite �� Peça hoje mesmo . 'os seus fornecedores �

� e verá a eco omia resultdnte S
r� EXPERIMENTE @�
I� - E' O MêLHOR �HA' - �

I� A' venda em Jtoda parte' �
��������i��������

I)

construcção
Forro paulista

Assoalhos

Vigas
Esquadrias

Madeiras para

"Reminton" e Remington "Portátil" O AGENTE'

Caixas Registradoras "NATIONAL"

Oofres "STANDAHD" E "PICHET"

Machinas de calcular
'TRIUMPHATOR" E "DALTON"

Pianos

/

PREÇO POR. PREÇO E' O MELHOR

A veilda em todo Brasil

SI PQECISAVA D
FOATIFICI.\HTE ,.

POROUE nÃO •

,MYOGEI1Q
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MedicinaÃ e de Mesa

(Municipio de Campo\ Largo)
- PARANA'-

PURA E SABOROSA

A melhor de todas as

aguas mineraes

E' e pecialrngnle 3c�nsel�adj com
real [Jl'oveito, nas molesiias 00
e�omago? rins, intestinos, �aço,
bexiga, chloro, anemias e .

mole3tias ue senbora.

H \':c janeiro de 1928'
'CIiMiii���::n.",_·Q ... _.I:I.,n."'::I:)o��

o serviço de lavagem, e11-

garrafamento, etc., é irre­

prehensivel, observando-
se a mais escrupulosa

hygiene.

OURO FINO s. A.
____ o ��e�I-------------

_

• :r

Representante cxclusi vo para os Estuâos do Paraná,
Santa Catharina e Rio-Grande do Sul:

TLit'OPUllO Q,
... V/j'ml,D.·��,la �L E"SC�;OI'iO nes�! w'Jidade�

8 n
I

RUA GERONYMO COEL:lIO - CAIXA POSTAL, 42 I
'<��2:��2r_

-------- '-----�--_._._-------

"erva marca Governador

•

Fnha
'----�>.' _._------

�
d melhor pardo de (J{rnoço é no novo

restaurant ern Rio Verme!h bem

I tGt.\\s:Jooo�$fJl8oeolJ�Go r0lie:
iI Dr. Emílio Petry :
II MEDICO OPERADOR E PAR- :
II ' TEIRO :
t = Applicaç�o de ,Raios Ultra-Vio- :
i. leia e Diatherrnina - Tratarnen- ..
; O to das molestias de Creanças e .,

::: senhoras
.•

- Prati�a qualquer 'I
G exame de RalOS X. •

Procurem em todas as pnarmacias ,I Medico do H ospíta I Municipal •
DA C'-'LVA NEVES Q. CIA C' ti"

Horas de consulta das 9 as 11 !
0f.) 1>. alxa pos a e e das 3 as 5 - Telephone 251 i

de Jarteiro : JOINVILLE :
••&O�o.®®••o.eeG�@�@�@••

Caixa 3$500 pelo correio 4$000
Unicos deposita rios para todo o Brasil f.

2398 Rio

)
,

.

:ARISTOlINO
SABÃO LIQUIDO E MEDICINAI.

QUEIMADURAS

Le11ha secca

picad�

Fistulas.
Espinha.
Cancros�
Rachitismo.
Flores�
Ulcer....
Tum-.
Sarnas,
Crystas, ;
Rhe«matismo _ ......

,Manch&a ela peIIc.
Affec!;Õe!l do fi....
Dores no peito.
Tumores...,.. --

ILatejamentO das ert.at.
edo pescoçoe� ",.'

em tocIas .,� .�JI';".

1ll!:3.!�l3:i21in:l�I'iI�!lillUll51l!1;!U.t!il��,\li<i'JíiI.'i\íDllm:t.��1i'1j!li�ilImlí\lmI!j1l!�í!il�im� Marca reglstrada proveniente5 do --- 1 _

m

LI t I J h h
l1lll GUIDJE DEPURATlfO DI SAmI I '

i ==l_' O e' "()_ 11SC es== 1--, Ir�D���,�
I I

� o

I
de FRANCISCO L. jOHNSCtlER &) H D t & C�

I hla MARINHO LOBO ��

II �;;;:;�;;:�;�':;/5 D�O� 'itt� d�o;,,� I I�porl��r� Exporlador�?'11 Rua con��:�����ra. 44J�!II
.

_

a
_ _ = Herva Matíe �� JOINVILLE

.. li Quartos amplos e de I. orde�) orcnestra no salao I Seccos e Molhados por �gg��gs�""""'"
EM LINDAS BARRIQU1NB1AS LVTOGRAPHADAS 11

.

todos os dias .

I, atacado

BENFFICIADA cou n�TD '\ T<'OT H \ DE
' IU!liimi'li1S!Iii21l1l2ll_ml$'i!ll::81miíiÁ1l!mí'!�§II�llmlJll�JlmfjJlI!l;::miDii1ílmimf:tnJ!!1l'i�lnrl Banqueirobs da .sociedade deJ

� ''-'' J.h L \J I LI .1.' J._J Li. '

.
seguros so re a Vida «A EQUI-,

TI A R B A O U A' ���'lP_m�;;�:;:�����:51�lb�j1�����, TATIVA»

�� �� Depositários dos productos

Propria para fl ln ]11T 11,1 R RO },f frll1l'i�(j�o supor 'fIxtra � P fi .

. .. . �� das Industrias Reunidas F. Ma-
u _. n J. L lj_licuu.wUlJ U o ��

.

re ram semnre �. tarraz? -S ..�aulo.
Acceitarn-sc ,r..l c: d ,õ. ti � rt� f6 � Farinha de tr:go «LIli» e «Clau-

- 1 .':H.� pemuos e qualquer quan idar'e

��I�� dia» baterias de alumínio -- La-

Oxitk: Sichero & C.ia. �g - CAPE' 1\101DO - �. tas lythographadas para qualquer I
PORTO U>�Ji,O D"� �� flfn�po 1----------
é',..---;,

. '.'
- c, • -

-.'
- _- .-

..

'- - - ro�' TrIO!!! ""U;.'-,mpho e Ideal �� Depositarios dos pneumaticos 'I' Asthmaticos Syphiliticos
�����,«",,' "�"o r-"'''-�)$"�''"C�r' "r.�;;-t;�,rr.,ç-;-:'I[�'�' . ii. «OOODR·roH,
� '.' '.'_ '-.,�'<;.���JN'>'",��"". "'te". "'>:,�<P'{7j\�PZil\""> 11 te. 'A' .

��' <'(> 6f- /6';,. érp é-G� � <::� �'��. �;;.:;: 'é-;;:;' �� ��. ��
, tl� D�posit.arios da pólvora marca; sClen�la �eu um grande

.....
'

�N. _
_ �� <Elephante» da S. A. Pernambn- : passo, �esL??n�do que a }sth,-.

��_-.__��_�_ �� Fabricado- por ALBERTO COUN & fHJiOS �.� co Powder Factory ;111a, essa aâ!Jc,tlya moléstia, e

_ '� n� , _ i geralmente originada pela sy-
,

, .. ' , , ��«=�����eggr���W",1l>i��-#' Endereço telegraptlll:o «,DOURO: C�-! pl1ilis; ,tanto que hoie para as
I dlgos: A B C 5a. €.1. e RibeIro i bronC�1ltes asthmaticas, chiado

_______�__ ! no peito, suf�ocações, Iat��e�
! to das artenas do pescoço, rui­
I do de sopr'o nas caro tidas ar­

j teri.o �clerose, dor,es aguda� no

\ coraçao ou no peito, etc., o re­

i medio r»a�s recomtnendado pe­
lIas sLlmm[dade� medicas e pe-

• lIa experiencia f: o «GALENO­
I GAl,», do llotàvel medico e
I eminente syphiligrapho inglez
dr. ,Fredenco 'vV Romano, ma­

ravIlhoso depurador-tonico do
sangue - (J unico que comba-

I te radicalmente taes enfermi­
dades.

I
O «GALENOGAL», nunca

falhou, experiD.1entae-o tereis
a prova exacta do seu valor.

I Não conte 11 alcool, nao Im­

põe dieta nem exige resguardo_
N. 57 P.

i I �EL-IJIR�D-E-no-cua-u-l CONSllLT1S M�DlCAS COATIS
Empregado ca! Qualquer pessóa pode obter

sue � e S S 8 nlS I indicação para tra tamen to de

s.ogumtes I18la- I
SU? doença enviando os' syn-

tias: '

I thomas em enveIoppe fechado

Escrophula,
I com sello para a resposta, e

� I indicação do endereço, edade

�,;'fl=açIIea cfe_ I e estado civil, á Caixa Postal
Corriment.. doe...... n. 2398 ,-Rio de Janeiro.
GonorrhéaL ,i
__ I

---------------------

FERIDAS
ASSADURAS

offeruce
Eleuíerio Maia,

TelelJhone N. 381Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o sr. LIoya Georgo appella para que
.

Q Brasil - regresse a' Liga· .. r es esp e rol..: tal��l�:� �:;'"I�}���{;���J�deacoçl�O�Quando ezhaustos, cansados e derni d IVel

tl N
-

desilludidos desta vida, cheia de' ra, aca ernrco e medicina que .-

as a�oes agradoecer a noticia que 'demos veio• incertezas e dissabores, lançando d POr
.
.' um olhar uoltioo para o passado,

ocasião e sua c::hegada a e�ta cidade.
tieamoe com a alma merçulhaâa
em saudade» dos' rapidos e fugazes
instanie« de felicidades, rJe remdmis­
ceneias inapagaveis, que ;'a1nais des-
aparecerão da nossa memoria... ...... _

Nesse instante, o nosso pcnsamen- O.! �_
to se desprende, vl)a celere e vae

.

S 1o�e!ls sao sempre as­
pousar nos humbraee. da saudade, SIm! ... dizia o Fagundes met­
que é soberana e dominarfora, {e-

r'
tendo as mãos enluvada� nosvando em suas azas de Cales t1'ZS-. bolsos" de seu pesado ctes, uma de nossas iaçrimas de .

_, apote
amôr e deposita nos labiosverqinaes de, la, num sol �e q�arenta
da mttljJer que amamos.

, . I graos. Nunca est';lo satIsfeitos
Quando. a J]ossa alma e

envo(v.z-1 �om a sua propna sorte; as

a
da por tr�ste'à'as, cobrindo-se de l!t- idéas trocam-se, confundem_eto, a unica companheira que nao .. .

1 S€l
nos abandona, e a saudade - a f OS .pnnC!pIOS me horam e aI eterna amiga dos tristes, dos dro'l queixa humana contInua imo
oraçaâos, que completamente desil- I placavel.
ludidos desta. =«: tjio cheia de Hontem soube que a Jeamarguras e inçratiâõee, esperam

' rc,
que a morte os venha libertar, nyma passou u_:na grande sa,
pondo fim aos . seus soffrimen- rabanda no Antão, que nas fes.
tos.

...
I tas do Natal só chegou em ca.Sa1lda!!�.. .: Mtnha amzg(j.wsepa· I sa depois de acabadasravel, nao me abandones, porque f .

.

J h ",as
sem ti, a vida para m.im seria im- arrél:s, OJ: a osep a e a :::i.e.
possivel, visto meu coração só viver bastlana. discordaram dos gran­de recordações dos raros momentos des motivo da revolução íran..teiises de uma eetsteaeia, que pou- ceza e do temper-o Jo baca­co � p0!6co vae morrendo .. - vae se lháo assado,eztinçuinâo,«,

H d'
S DNEY

a sempre uns esconia,Y tes em toda parte.
.. I Na questão politica da Rus-AnrnVSr8arlOS I sia todo mundo

_

metteu o be-
delho, ora a favor de um, ora

Anniversa�ia a':1anhã .

o sr. R�b.erto contra todos: foram prodigasW�lff, funcclOnar�o publico municipal, as nações em profecias.residente nesta cidade
Lenine morreu e parece

Passa á 13 do corrente a data nata- que à Russia vive.
..

licia da exma. sra. d .. Luiza Duat, -
- Agora, continuou o meu

viuva do saudoso engenheiro Dr. amigo Fagundes, os jornaes ai.Eteime DuaL firmam que aquelle paiz vae
Transcorre amanhã a data natalicia ma!, envolto na peste, na fo­

do joven Wolvenaer dos Passos, resi- me, (las luctas intestinas, poisdente nesta cidade. que o bolchevismo não se im-
põe por decreto...

- E' verdade, retorquiu o

Joca, que muito attento ouvia
Proce�ente. de S. Bento enEontra.se a conversa, mas o facto do po.entre nos o Jovem Alv�ro Kruger, em- vo russo não acceitar as imopregado do commerclO d' aguella I . -

dp.-aça. .... posIçoes O novo governo, por
. ,decreto, não quer di.zer liada,

Vind.o de Port?-.Alegre, acha-se -

porque nós aqui mesmo, accei.
nes�a Cidade e11! VIsIta aos seus p�rel?te tamos O café com milho e as.o Jovem' Joao Gomes d'Gllvelra ,

. ..

ex-sargento' do Exercito. . sucar de fuba, a carlgIqumha,

[. por arroz agulha...
, MIMO�O RUIZ..

'

- Mas, obh�ctou \" Fagundes,Esteve o.esta .

CIdade ° dl�tmcto e meneando a cab, a tristemen-talentoso Jornahsta Snr. MImoso-. .

Ruiz, redactor-chefe da nossa collega te, na_da tem com !SSO, com as

iJ'fOLHA NOVA», vibrante diario ves· questoes da Ru.s:.la...
pertino, que se publica na Capital do - Sim, retrucou Joca, pediu·Estado. do desculpas, esfregando ner.

Encontra-se entre nós o sr. Augusto vosa.mente· as mãos," queria
Affonso dos Santos, capitalista residen- apenas affirmar que não e só
te em S. frat;tcis:o.

.

O decreto que nos impõf! os

costumes; muita gente por ahi,
continuou o refinado Joca. so­

mente come milho p.m razão
mesmo do costume que nunca
fôra imposto ,sinão pe),a lei da
natureza! ...

A linha de- frente actuou
muito bem. A ala esquerda'
íormada por Totinha e linde r,
esteve simplesmentemagnifica,
principalmente o segundo, que
desenvolveu um jogo d\upén­
do, sendo por isso considerado
o heróe da brilhante tarde es­

portiva de domingo, e o' «me­

nino ele ouro» do Iutiból [oin- ----'".--_-----�-----------------

I viliense,
Achamos que a ala esquer- AA grande lucta travada do- da alvi-ruera é a melhor des­

mingo p. passado entre os va- ta cidade, havendo sempre um
lorosos clubes América e Ca· seguro entendimento entre os

xias, foi presenciada por uma seus componentes, que alem
assistencia I' umerosa. Tá se de «costurarem- com maestria,
esperava isso.'

.

possuem fortes pelotaços.
O América, que

J
nos "jogos Waldernar; na difficil posição Telegramma 'de Be.'

anteriores, Ióra derrojado pelo de centro e�evc magnifico, lu- lem do Pará, da-nos a
seu valente adversario, apre- ma. actuou CG�:: firmeza e Chi-

disentou-se em catttpo bastante quinho jogou regularmente,sen- noticia de que os in I·

treinado e com vontade firme do porem, o unico ponto fraco os Orubús, não querem
de' vencer.

•

da linha arnericarea. mais negociações com
Os torcedores americanos ti�. A ACTUAÇAo DOS os civilisados

ham esperan�a que. os alvi-
CAXIENSES _- Fazem elles muitorubros venceriam o logo, VIS-

b E
-

d Ito. terem se submettidos a ri- O quadro caxiense, máo gra- em.. , a reacçao a

gorosos exercicios de conjun- do 20S últimos esforços despen- flexa, contra a civilisa"!do. Por sua vez, os adeptos didos e o ardor com que seus cão do bacamarte. :

da turma aI vi-negra tinham cer- jogadores se entregaram a pe- E' a defeza contra 051teza absoluta da. victoria do leja, actuou inferiormente aos

que realisam badídas a I
seu clube, mas os americanos i ultimes jogos. Apenas Bento, ILr M' h homens, não civilisadosdesenvolvendo be.llissimo jogo, �andinho e anequm o m03-

, 'jformando um con]uncto homo-: traram-se calmos e se;;uros. cora0 se fossem feras j

geneo, venceram �e maneira

I
Os demais esta,:,a!ll ?�mpre commAttendo massacre,brilhante, fazendo VIbrar ele en· afob��os � com In]UstIflc�vell aRsassinatos, com re-thusiqsrno os seus tor e9üres, I preClpijaçao. Os zagueuos ·"'t::. d

.

f '.
que não pouparam applausos I trabalharam !mstante, .

o l;nes. p.Ulu /� e ln ame pervI
aos heroicos e valentes rapa-I mo acontecendo com a. lInha slda(ie. .

zes do glorioso pavilhão bran· i Plédia, . Arthur�inho, (�i?olo E' jus t O portanto,
co-vermelho!

.

�
dos caXlenses, Jogou pe�slm�- qualquer desforço' dos

O JOGO DESENVOLVIDO! men;e. Pasci10a actuou abaI- jndios, que não fazem
PELO QUADRO AMERI- !

xo (,(l cntlCa.

CANO I· O JUIl
O co.njuJ?do a�ericano dei· I O juiz' do importa!lte préli?

xou boa lmpr<:s�ao, demons- foi (I aratado ':'SportIsta HOStI­
trando muito entendimento e Ilio Ratton. S.� S. apesar dé
segurança. Sanson,' o rei do I não ter marcado algumas <s.�=======----:-
arCo joinvillense, foi um guar-I faltas de ambos os quadros

D U
..

tldião calmo e seg�r.o. Os z?· contedores, agiu com grarlde 011 fJ VIIDAS B para on n- vamos������:�s�����r\��i��l11�f�liâ��� I

energia e inlparcialidade.
.

lJ' Ú u"
,

def n.otadame.nte· Zmich, que' OS PONTOS I ...._111-

conqUIstou dOIS pontos para o! Os pontos do vencedor foram POR A. CARVALHOCa;';:Ias. O �rande baluar�e da I
ma rcados por Waldemar (2), I .. .defeza amencana, numa tlrada Tolinha (2), linde'r (2) e lu· Tendo·se sempre em vista a I aperfe:<;loamento moral e mtelle-

mfeliz aninhou a. pelota na rê· ma (!}: Os do venci.do. foram !usti�a divina, que não pode ser

I
dual; �ois.se na terra ·os h.omesnde de seu clube e ao reba�er adqumdos po!' -Schmldhn, Re. mfenor a dos homens, compare- fazem JustIça aos que, pelo es­

_u� ,pelotaço, fe� ;om ?ant� ln- C�( II e lurich (zagueiro ame·
se 'qual é a mais consentanea

I forço proprio se elevam na es--fehcld�de, ql!e a )elota, bate� n �ano.) • com a razão, se a- que salvá o! cala social, premiando os meri-nos pe� de u �ogador caXI-
AOS AMERICANOS i homem slmpIesnte�te .

por
.

:�fe I tos de cada qu.aI nas. sciencias,en�e, \ asando calmamente o
: pertencer a determmada reIeglao,! nas aútes, nas mdustnas, nas Ie-

arco. sob � g�arda o�e Sans.::o�� �presentamo� aos. syrn,pa·. observar este ou �quelle precei· i iras, �:n�im, tm. todos 02' ra�os Acha-se nesta cidade, o nosso ami-O sympathlco zat:>uem? e_L thlcos � \�alol"o:-,_os dé'Ífensore.s to, ou aqueHa que da a cada um se. I de actIVIdades, como cntao a JUS' go sr. João Mattoso, digno conselhei­ve co�_ um <:p�8�» fonmd�vel! do pav!l!1ao _

aivI-rubro _as nos- gtlndo as suas obras, que 'premeia tiça de Deus poderá ser inferior ro municipal em Ouro Verde.A lml1a I?edla Jogou optnna. sas ícllcl taç�)e5, que sao tam· pelo merito proprio,"peIo esforço a nossa? Respondam os sabiosln�nte, auxl�lando 0: atacan· bem extensivas ao co�sumado empregado para attingir o aper. da escriptura.te� s�m de:,;cura: da defeza, e competente esportlsta sJ?r. feiçoamento moral e inttingir opnnClpalmente le l\1acaco, que tenente. Appari ci Q Correm,
. f�l um �entro s.eguro e calmo,. princil,>al factor da victoria do
dlstnbul!1do o Jogo com tech- America.
aica e segurança.

------------------��.�------------------

F'uti ból

•

�i!4e�
w�
w�

�==��====���==========
•

f} América vence brilhantemente o Caxias pel
ficativa contagem de 7 a 4.

-----------------�...�-----------------

signi-

Rio 10 (Havas) . To�a a im-j ve dizendo qu.e 0, Brasil não

prensa commenta o appello do: faz f".lta na ,LIga, onde? .

com­

sr. Lloyd George, afim de que I munhão de interesses e .lllsuf.
o Brassl regresse ao seio " ficie�:lte para que o. Brasil Ira-.
Liga das Nações. temise na asse!llblea, c�m as

O «Jornal' do Brasil» escre-: grandes potencias europeas.

da Ilexa contra
do bacamarte

reaccão
,

civi'isacão
,

----�========��E========�---

Sociaes

mais do que vingarem os

crimes de que são victimas.

Coisas Velhas!.. ,

ViajantBs

Realisou-se hüntem o casamento do

U t.. Cbl) fI lO r� li �O li genlll" distindo joven Waldemaro Maia, com

m g"e� O 'I" uU Der Oh p li�lI ilu b IlllJ a gentil senhorita Generina Testi.
� Servirant de testemunhas, por parte,porque «vencemos» de maneira

b d JoinvilJe é uma máravilba do noivo, no civil o sr. Niculau Mader,
I brilh3ntissima, e por uma conta·

a nega o.
.

.

o

•• reprEsentado pelo sr. Max Bechmann
_

[2"em
bastante significativa!... ".\9...

I
e exma. sra. d. Leonor Schmidt, e da

- �

noiva o sr Humberto' Carta e exma ....e®�--- _._ Deixe de «garganta» rapaz... "'8tij� Ainda domingo p. passado" sra. e no religioso por parte do noivo�O fUiibói, va!l)roso esporte o Caxias deixou-se vencer para Acaba de ser subscripta pe· assi)ltimos uma scena que de-' o sr. �runo :resti e da noiva lJ. sr.bretão, que generalisou-se em I não perder o f�'egu.ez" visto 10 snr. CeI Jo�quim .

Domit e pôe bastante contra os nossos AntonIo Vec�lOne .e exma. sra.

V· d f 1 t . O acto clVll reahsou·se no palacetetodo O mundo, sendo hoje o e�-I constar que o lan, Issera, que S�a exma. pml la, a Impor an- costumes. de residencia do sr. EleuCcrio Maiapor�c predilecto de toda a mo- I se o America per-desse, não Cla de 10:000$000, para a crec· Approxim damente ás 7 ho- e o religioso na igreja do Sagradocicldd�, tem sido ulti.malllente, c 'mais jogJria com os

«resa-,
ção �� herma do fina90 dr. ras da noite subia á rua Cóm- ofé!ção de Jesus.

assum'pto obrigatorIo de, tOdas I dos. .. HercIlIO Luz, na capItal do m,mdante S�turnino de Men. A todos us presentes foi offer<;cido
"'':: alestc:><::. I, - Não «chore", homem de Deus, Estado. 1 214

uma lauta mesa com doces e bebIdas."'- u�. donça, O auto (e praça n. , Saudou os nllbentes o nosso distric-Em qualquer parte da cidade, I que você ainda �ão. viu nada. Esse .gesto de abneg,acão, guiado pelo motorista Fred�- to <:onterraneo sr. D�vid Oliveira, queformam-se) grupos numerosos I Os gurys do Amenca, a'ora avan- traduz vl�amento o s�ntlmen- rico Wegn·er e ne:,;sa nL ma proferi� um viibrante improv!so. _de pessoas, que discutem o fu· te,· sapecarão o Caxias, só na to de al11IS�lde qu�· uf!!a o sau· occasião avançava em senti, Ao dIgno par as nossas fehcItaçoes.
tiból, elogiando a actuação de «macinta»... doso esta�lsta ca tnannens� a3 do contrario, um auto partic:�­
seu clube nredilecto, critkand0 o - Sim ... os americ?nos só ven- abastado mdu.stnal de ValIoes, lar guiado por um moço, quejogo de Sf'US adve.L'Ia ios, q,.juiz, ceriio o jogo a custa de rbubos e á sua exma. fam.:!J<!.: . não possue carta de chauffeur, Realiza.se amanhã o enlace nÍatri-
a torcida etc. etc. . I e de feitiços.,. Você':> mandaram ') snr. C�J. Domn, TOI se�- Dado a velocidade qu� le- mania I d'l nosso distincto conterraneo
Ainda, na segunda·feira pas-! benzer a bola p:ll'a o jogo de pre um amigo, sincero �o fI- vavam ambos os vehiculos, Sr. Arnaldo Douat, do-alto commercio

I 1 ri d d d desta praça, co'm a gentilissima senho-sada tini carroceiro e um opera-I domingo u timo.. ..
.

na o governa' 01', e. epols. e
o choque foi inevitavel, fican- rinha JosE�ina de Rossi. filha Ida Ex-rio da Empreza de Navegação i _ Não sejas bobo... Quem us.a sua morte, re�de slgrnhcatIya do o au�o de praça com o SeU ma. Vi uva D. MJgdalena de Rossi eCachoeira travaram uma anima-, sortilegios é o pessoal do alvL- homenagem a sua memona, carburador iOLltilisado. cunhada do Sr. Sylvio Bertolloto, dig­da paIestt�, que deg.enerou em· negro.,

.

que até ch.egou a mandar co.n. tribuindo duma m�lq.eiEa . Comparecendo ao local o no 'c:ontr or da Sociedade Anonyma
b 11 t 1 União Mercatil Brazileira.discussão e o resultado foi, que I benzer as camisas e enterrar um n an e, para a rea� Izaçao inspector interino de vehicu.. Os actoS religioso e civil serão rea-110 fim da historia, houve pano, Sto. AntoníO.. .

..

d� u I Jever, e que e o de los, entrou a esbravejar .

con. lizados no palacete da residencia�do sr.cadaria r.rrossa.
.

} _ Nós não usamos feitiçarias ... per etuar a lembrança de um tra o pobre chautfeur da praça, Henrique Doua! á rua Padre Carlos,O car'roceiro, cujo nome ígno-, voçês é que lançam rii'io de to- ?OS nossos grande!". homens emquanto o outro, que é filho ás 6 horas da tarde.
Z

.

d d 1 d d ......e 7 No religioso, o noivo terá comoram ·s, �stando descarregando dos o� rec�rsos;. indt:;r, a,1O a I os,_oo manJ,lO_re ap! a o I:' -, de um capitão, punh.a·se ao padrinhos o Sr. Oct�vio Rosa e Exma.mercadortas no armazem a Ein� J no ulttmo Jogo, estava com' a la mao dos artista. ·fresco, sem ser encommodado. Sra. e ii .noiva o capitalista Sr. Henri.
preza Cachoeira, encon rou·se medalha de Nossa, Senhora qo . i Onde está o senso do ex- que Douat e a Exma. Viuva D. Mag.-
cpm um seu amigo apaixonado O', presa no pe§çdço, 'e segun- .flUf} (;n�nu�

. militar, guindado ao cargo de dalena de Rósi.
, 1 f t"b 'I E .

J
.

I d d' f' b'rI I 00 ""__ No civil, serão testemunhas' do n .. pe O U I o. ntaoo aram pa es- ('I Izem, .. pi "enz(�a» pe o
.

•

-

,_ • � auxilIar de inspector de vehi- vo o .Pharmaceutico Sr. Eduardo Au-tra e o assumptcr foi o jogo de Papa...
'

.

A1IIO PJ! :)IUIII� \ 1 ?�.'
.

gusto Gonçalves.e Exma... ' Sra. e dadomingo. Dahi a po�co a' discussão B.JXlR� I cu os..
noiVl o Sr. Sylvio Ber:olloto e Exrna. E'a'_ Então; e�tás lodo cheio, con- t.ornou·se bast�ntt! v.i·oIGnt;:l, e os J '._ II $erá que chauffeur de praça .

A cerimonia religiosa será presididá
tent.e, sati�fei1.o a .victoria 'dois alJ.aixo. r.a.dos·· peli) . f.u

.. t. iból, l: PÓOSlt.cu.o.�. ,não é gente 'ii ! !.'
.

I pelo .1�evl1Jo. Sr. Padre Dr. Gercino deu com,
, ,

I ,�11'�'�0IÍiIiIIiIl' •
.

�
'. .' .' . Oliveira Sant' Anna.e a civil pelo ,Sr..América! . . .

' .. ,

brig:lram, fican'do' anibos COU1 'as
QI'I'�" , 1 Com vistas ao sr. dr. St.:re.· Guilherme f. Walter, juiz de paz em- E3tOU sim! t: com razão, «mascaras» estragadas...

• .. l1li&,' __ I rintendente Municipal. eXHcicio:'-

PARAISO

NELSON

Tudo lJor causa

futiDóL ..
do

PERDIDO

( Conclusão).
EnlacBs

Testi - Maia

em

Acha-se ne3ta cidade o sr. Francisco
ferreira dos Santos Rocha, residente
em Saltinho, município de Campo
Alegre.'

ZÉ lINHO

Grande desastre
Berlim

Rossi - Q{)Uat

Uma caSâ de cinco an­

- dares destruida por
uma explosão.

Ha s'ete mortes e dezese·
te feridos

_.--.--....�..�-------

Berlim' - Até agora sabe·se
que morreram sete pessõa�, d�'
zesete ficaram gravemente fer�'
das e varias estão desapparecl'
das, mortas, ao que se supÕe,

..

e

sepu{:ladas nas ruinas do edtfl­
cio de cinco andares, do cora·

ção _

da cij�de, onde sedeu, hou·
tem, á noite, pavoroso desastre.
Acredita-se que a explosãO

foi moiivada por um escr21pamen­
to de gaz; que se inflamou, fa­
zel1do ruir toda a e�tructura.
Dois bombéiros ficaram feri,

dos a o procurarem s a I v a r

val:i�s pessõas, Que estavam dor­
míndo err. tres quartos quaiido
occorreu o eSástre.

.

Já foram encontrados os cor­

pos da mulher � da filha do

encarr-egado da casa.,

Raid Aereo
-------�...-------

L�ndres, 1 d (Havas) - Os
aviadores Vicent e Nfvell es­
MO' projectandb.a !-e.alisaç�()
de um raid da Europa á ASla.

vôo directo.
"li
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